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O que torna a situação de agora mais perigosa
é o governo não admitir que o problema existe
e não criar o grupo de gerência da crise

Crônica
da crise

O pior de uma crise é não admitir
que ela existe. É o erro que o governo
está cometendo na energia. O em-
préstimo que será assinado hoje é es-
drúxulo, mas, se não saísse, as dis-
tribuidoras não teriam dinheiro para,
no dia 29, terça-feira, aportar os re-
cursos exigidos para a liquidação das
compras que fizeram. Aí as geradoras
não teriam o dinheiro para pagar pelo
combustível das térmicas.

Como assinar o empréstimo se o con-
selho de administração não pode se reu-
nir por falta de quórum? Ontem, in-
tegrantes do setor tentaram encontrar
substitutos para os três conselheiros de-
missionários e está sendo muito difícil.
A CCEE então procurou um parecer de
advogados para chegar a uma saída. A
solução foi considerar que, se a assem-
bleia aprovou o empréstimo, o conselho
diretor não precisa se reunir para re-
ferendar. Enfim, encontra-se qualquer
jeitinho para qualquer coisa.

O Ministério das Minas e Energia
soltou uma nota dizendo que os con-
selheiros da CCEE saíram “por motivos
pessoais”. Deve haver um surto de pro-
blemas pessoais, causado por alguma
virose que abateu três quintos do con-
selho, coincidentemente no meio do
maior estresse vivido pela entidade.

O governo está tratando a Câmara de

Comercialização de Energia Elétrica co-
mo se fosse um órgão estatal. Já virou
até piada no setor. Ontem, a brincadeira
era dizer que o conselho é mais um
membro da alcateia, numa referência ao
nome do ministro da Energia. A CCEE é
uma câmara de registro e compensação
das diferenças entre os compradores e
vendedores do mercado de energia. Está
às voltas com a crise, por ter sido em-
purrada para exercer uma função go-
vernamental: socorrer empresas que fi-
caram descapitalizadas em decorrência
de uma desastrada política de governo.

“O mercado livre está acuado,
ameaçado, exercendo atos que são
uma negação lógica da sua própria
natureza; estamos todos parecendo
terceirizados do governo”, disse uma
fonte do setor.

O setor diz que está numa arma-
dilha porque nem mesmo a redução
do consumo resolveria os problemas
das empresas. De um lado, os ge-
radores hidráulicos seriam obrigados
a reduzir a geração para poupar água
e, nesse caso, perderiam receita; as
térmicas teriam que continuar geran-
do o máximo para poupar as usinas
hidrelétricas e as distribuidoras fatu-
rariam menos num momento de ex-
trema fragilidade financeira.

As chuvas aumentaram, apesar de
ser o fim da estação chuvosa, e há a
expectativa de que chova mais no Sul,
o que pode ajudar todo o sistema. O
problema é que isso reduz a neces-
sidade de um racionamento mas não
resolve o grande problema do setor,

que é o grande passivo financeiro que
já se formou.

O Brasil teve uma crise energética
de grandes proporções em 2001, co-
mo se sabe. Foi explorado politica-
mente pelo PT como prova da má
gestão. A diferença entre aquela crise
e a atual é que o governo em 2001
reconheceu a existência da crise e
criou um grupo de craques para ge-
renciá-la. Todos se lembram do mi-
nistro Pedro Parente, que comandou a
construção da solução, mas, na ver-
dade, houve muitos outros especia-

listas sob o comando do ministro no
grupo de crise.

Não houve corte de energia, no
sentido de reduzir por um tempo o
fornecimento, seja para empresas ou
para consumidores residenciais. O ra-
cionamento foi feito através da in-
dução de mecanismos tarifários de
benefício e punição. Houve uma mo-
bilização voluntária impressionante. E
as térmicas passaram a fazer parte do
sistema de garantia para momentos
de escassez hidrológica.

O que torna a situação de agora
mais perigosa é o governo não ad-
mitir que o problema existe, não criar
o grupo de gerência da crise, e pre-
ferir adotar medidas para escamotear
e esconder as dificuldades e postergar
a solução para depois das eleições.
Apostou tudo que será possível atra-
vessar os próximos meses com pouca
água nos reservatórios porque a pró-
xima estação chuvosa será o suficien-
te para recuperar o nível de água.

Mesmo se o próximo período chu-
voso for bom ainda haverá a bomba
fiscal e financeira para desarmar. Pe-
las complicadas regras do setor, esse
desajuste está criando rombos nas
contas tanto das distribuidoras quan-
to das geradoras. E, a partir de hoje, a
CCEE fugirá totalmente de sua função
e passará a carregar uma dívida de
R$ 11,2 bilhões.
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NOVAS CARGAS

Portocel: daceluloseaosblocosdegranito
Oporto, especializado
namovimentaçãode
celulose, embarca6,4
mil toneladasderochas

OnavioMVHardanger
atracou na última ter-
ça-feira em Portocel,
Aracruz (ES), para um
embarque compartilha-
do de cargas. Depois de
embarcar 19 mil tonela-
das de celulose, iniciou,
na noite de quarta-feira,
a operação de uma carga
até então inédita naque-
le terminal: blocos de
granito. Ao todo, 239
blocos que somam 6.400
toneladas compartilham
espaço coma celulose na
embarcação. O destino
do granito é o porto de
Carrara, na Itália.
Portocel é especiali-

zado na movimentação
de celulose e por ele é

DIVULGAÇÃO

O navio MV Hardanger marca o primeiro embarque de granito em Portocel

escoada a produção de
relevantes players do
mercado brasileiro do
setor,mas amovimenta-
ção de outros tipos de
carga vem crescendo.
Maurício Talarico, ge-
rente de Operações de

Portocel, enfatiza que,
nos últimos cinco anos,
a movimentação de car-
ga geral cresceu 151%
no terminal.
Entre as cargas movi-

mentadas estão alumínio
(importação com origem

da Argentina e Canadá),
fio máquina (exportação
com destino ao Canadá e
Estados Unidos), sulfato
de sódio (importado da
China), madeira em toras
(exportação para a Euro-
pa) e cargas de projeto

(importação de tubos de
aço e borracha destinados
a dragagem).
O navio MV Hardan-

germarcaoprimeiroem-
barque de granito em
Portocel, mas a expecta-
tiva, segundo Talarico, é
poder manter movimen-
tações regulares do pro-
duto por meio de embar-
ques compartilhados, o
que permite otimizar o
uso do navio e o número
de atracações.

OTERMINAL
Referência mundial

em excelência operacio-
nal na movimentação de
celulose, tem movimen-
tado cerca de 6 milhões
de toneladas/ano do
produto, sendo respon-
sável pelo escoamento
de 70% da celulose ex-
portada pelo Brasil.

Fibria tem
lucro de
19 milhões

A Fibria reportou lucro
líquido de R$ 19 milhões
no primeiro trimestre de
2014. O resultado da
maior fabricante mundial
de celulose de eucalipto
representa um recuo de
20,8% ante o lucro de R$
24 milhões anotado nos
três primeiros meses do
ano passado.
O Ebitda (lucro antes

de juros, impostos, de-
preciação e amortiza-
ção) ajustado cresceu
20,17%de janeiroamar-
ço deste ano ante igual
intervalo de 2013, para
R$ 679 milhões.
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